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1. OBJETIVOS INSTITUCIONAIS DO LAR ANÁLIA FRANCO  

 

O Lar Anália Franco é uma Organização da Sociedade Civil que atua na 

área da assistência social, ofertando serviços, programas e projetos 

socioassistenciais sem fins lucrativos ou econômicos. Integra a Rede 

Socioassistencial do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), desenvolvendo 

ações voltadas à Proteção Social Básica, à Proteção Social Especial de Alta 

Complexidade, à Segurança Alimentar e Nutricional e à Aprendizagem 

Profissional. 

Por meio de suas atividades, a instituição tem por objetivo: 

I. Proteger e promover os direitos da família, da maternidade, da adolescência e da 

pessoa idosa; 

II. Ofertar atividades de assessoramento, defesa e garantia de direitos no 

campo da assistência social, nos termos da Lei Orgânica da Assistência Social 

(LOAS), do Decreto nº 6.308/2007 e da Resolução CNAS nº 27/2011; 



 

III. Planejar e executar programas de aprendizagem voltados à inserção de 

adolescentes e jovens no mundo do trabalho, em conformidade com a LOAS, a 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) e demais legislações pertinentes; 

IV. Desenvolver projetos e atividades que estimulem a prática de esportes e 

paradesportos, como forma de inclusão e desenvolvimento social; 

V. Promover ações culturais por meio de cursos, palestras, oficinas, mostras, 

seminários, mesas-redondas, conferências, visitas monitoradas, espetáculos, 

exposições, apresentações, eventos, lançamentos de livros, publicações, pesquisas 

e outras iniciativas que fomentem a cultura e a arte. 

Parágrafo Único:  O Lar Anália Franco é uma entidade sem fins políticos 

ou partidários e se compromete a atender todas as pessoas que a ela se dirigirem, 

sem qualquer discriminação de classe social, nacionalidade, sexo, raça, cor ou 

crença religiosa, ofertando suas ações e programas de forma gratuita. 

Reconhecimento e Regularidade Institucional 

O Lar Anália Franco é reconhecido por sua atuação social e detém 

diversas certificações e registros, conforme segue: 

 Registro legal no Cartório de Pessoas Jurídicas de São Manuel/SP – Protocolo 

de registro em 27/06/1958; 

 Inscrição no CMAS (Conselho Municipal de Assistência Social): nº 07/00; 

 Registro no CMDCA (Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente): nº 003/95; 

 Inscrição no Conselho Municipal do Idoso: nº 01/2018; 

 Cadastro Pró-Social – SEDS/PS: nº 68/1936; 

 Certificação como Entidade Beneficente de Assistência Social – CEBAS: 

Portaria nº 49/2022, válida até 31/12/2025; 

 Utilidade Pública Municipal: Lei nº 395, de 09 de abril de 1960; 

 Utilidade Pública Estadual: Lei nº 4.980, de 20 de novembro de 1958; 

 Certidão de Regularidade Cadastral de Entidade – CRCE: nº 0562/2014; 

 Licença da Secretaria de Estado do Meio Ambiente – CETESB: nº 3303540; 



 

 Licença da Vigilância Sanitária: nº SPM2330536899; 

 Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB): Projeto nº 

183050/3550100/2022 – AVCB nº 648365 (validade até 07/07/2026); 

 Habilitação junto ao Ministério do Trabalho como Entidade Qualificadora: 

nº 235876.1984198/2022; 

 Status do CNEAS (Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social): 

Concluído. 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE E TODAS AS OFERTAS PRESTADAS: 

Resolução CNAS nº 109/2009: 

[ x  ] Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; 

[ x  ] Serviço de Acolhimento Institucional; 

 

Resolução CNAS nº 33/2011, Nota Técnica nº 02/2017/DRSP/SNAS e Artigo 

29, III, da Lei Complementar nº 187/2021:  

[ x ] Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho no campo da assistência 

social (Acesso ao mundo do trabalho); 

[ x ] Socioaprendizagem 

 

Ação complementar de Assistência Social:  

[ x ] Programa de Segurança Alimentar – Banco de Alimentos  

 

 

3. DAS OFERTAS PRESTADAS PELO LAR ANÁLIA FRANCO:  

3.1 “PROTEÇÃO BÁSICA” 
 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

 

I. DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) REALIZADA(S): 

O Lar Anália Franco, no âmbito da Proteção Social Básica, executou o 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) conforme diretrizes da 

Resolução CNAS nº 109/2009, ofertando ações voltadas a diferentes faixas etárias: 

crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos. 



 

Esse serviço tem como principal objetivo a prevenção de situações de 

risco social, por meio do fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, 

contribuindo para a superação das vulnerabilidades sociais e a garantia dos direitos 

socioassistenciais. 

II. PÚBLICO ALVO: 

PUBLICO  FAIXA ETÁRIA DENOMINAÇÃO 

Crianças e Adolescentes 06 a 15 anos Espaço Luz 

Adolescente 15 a 17 anos Passando a Real 

Adultos e Idoso 30 a 59 e 60+ Célia Zenir / Caminhos 

III. FINALIDADES E ESTRATÉGIAS: 

As ações do SCFV foram estruturadas com foco na: 

 Promoção da socialização, criando espaços de convivência, trocas de 

experiências e vivências que favoreçam a ampliação do repertório cultural, afetivo e 

social dos usuários; 

 Estímulo à autonomia e ao protagonismo, incentivando a construção de 

projetos de vida por meio do desenvolvimento de habilidades e potencialidades 

individuais; 

 Promoção de vivências desafiadoras, com base no fortalecimento do 

sentimento de pertencimento, na reconstrução de histórias de vida e no resgate da 

autoestima; 

 Contribuição para o pensamento crítico, promovendo competências para 

enfrentar os desafios da realidade social contemporânea. 

IV. ATIVIDADES REALIZADAS: 

Com o intuito de promover o desenvolvimento individual e coletivo dos 

usuários(as), as atividades ofertadas envolveram: 

 Vivências lúdicas e culturais; 

 Oficinas de dança, expressão corporal e teatro; 

 Atividades com uso de tecnologia; 



 

 Esportes e jogos cooperativos; 

 Palestras, rodas de conversa e debates formativos; 

 Oficinas de artesanato e criação. 

Tais ações foram desenvolvidas com foco na construção de trajetórias 

emancipadoras e no enfrentamento das vulnerabilidades sociais, respeitando as 

demandas e particularidades de cada faixa etária.  

V. ACOMPANHAMENTO FAMILIAR E INTERSETORIALIDADE: 

Além das ações com os usuários, o SCFV realizou: 

 Acompanhamento constante às famílias, por meio de visitas domiciliares e 

escuta qualificada; 

 Monitoramento da frequência e desempenho escolar de crianças, 

adolescentes e jovens; 

 Parcerias com a rede socioassistencial, com destaque para articulações 

com CRAS, escolas, saúde, cultura e esporte, fortalecendo o apoio integral às 

famílias. 

Também foram realizadas ações voltadas ao mundo do trabalho com o 

público jovem, promovendo o desenvolvimento de competências e atitudes voltadas 

à inserção e permanência no mercado formal. 

VI. CAMPANHAS, COMEMORAÇÕES E CONSCIENTIZAÇÕES: 

No decorrer do período, foram promovidas ações temáticas 

relacionadas a datas comemorativas, campanhas de conscientização e saúde, 

buscando: 

 Estimular o senso de pertencimento à comunidade; 

 Promover a saúde física, emocional e relacional; 

 Incentivar a valorização de direitos, identidade e diversidade. 

 



 

VII. NÚMERO DE ATENDIDOS:  

 

[87] Crianças; 

[104] Adolescentes; 

[57] Adultos; 

[114] Idosos;  

[362] Total de atendidos direto; 

[278] Total de Famílias atendidas; 

[1.433] Total de atendidos indiretos. 

 

Ressaltamos que este número representa o quantitativo geral de 

atendidos realizados ao longo do ano, considerando as variações ocorridas no 

decorrer do período, como desligamentos decorrentes de mudança de território, 

encaminhamentos para outros serviços da rede socioassistencial, atingimento da 

faixa etária limite definida para o SCFV, bem como casos de óbito registrados entre 

os usuários(as). 

 
 

VIII. METODOLOGIA ADOTADA: 

O atendimento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV), executado pelo Lar Anália Franco, ocorre de segunda a sexta-

feira, das 07h30 às 12h00 e das 13h00 às 17h20. Entretanto, conforme as 

especificidades e demandas do público atendido, algumas atividades foram 

desenvolvidas fora do horário regular, inclusive em turnos noturnos ou aos finais de 

semana, com o objetivo de ampliar o acesso e promover maior efetividade das 

ações. 

As atividades propostas ao longo do período foram formativas e atrativas, 

organizadas em percursos de desenvolvimento que possibilitaram: 

 A construção de autonomia; 

 O desenvolvimento de habilidades e potencialidades individuais e coletivas; 

 A formação de valores, regras e princípios éticos; 

 O fortalecimento da comunicação e da convivência social; 



 

 A ampliação do conhecimento sobre direitos e deveres; 

 A melhoria da qualidade de vida dos participantes e de suas famílias; 

 A redução de índices de negligência, violência e isolamento; 

 A valorização da permanência no ambiente escolar e a reconexão com os 

estudos; 

 A expansão da sociabilidade e bem-estar da pessoa idosa, por meio de 

atividades de lazer, cultura, esporte e expressão corporal. 

Todas essas ações visam o rompimento com situações de 

vulnerabilidade e risco social, contribuindo para a reconstrução de trajetórias de vida 

e fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. 

IX. EQUIPE TÉCNICA E PROCESSOS DE TRABALHO: 

A execução dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

contou com uma equipe técnica capacitada, composta por: 

 Orientadores Sociais; 

 Facilitadores de atividades nas Oficinas; 

 Coordenadores (as); 

 Técnico Social e Psicológico; 

 Demais profissionais de apoio. 

Esses profissionais atuaram de forma articulada no planejamento, 

execução e avaliação contínua das ações, realizando mapeamento das 

necessidades emergentes dos usuários, elaboração de planos de atividades e o uso 

sistemático de instrumentais técnicos, tais como: 

 Fichas de inserção, acompanhamento e desligamento; 

 Ficha de Saúde; 

 Relatórios de avaliação; 

 Registros de frequência; 

 Termos de autorização e registros de atendimento individualizado. 



 

Além disso, a equipe participou de formações continuadas, promovendo 

a qualificação permanente do atendimento, em consonância com as normativas do 

SUAS e com as diretrizes da Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais 

(Resolução CNAS nº 109/2009). 

X. OFERTA DE ALIMENTAÇÃO:  

Como parte da metodologia de acolhimento integral ao usuário, o serviço 

ofertou refeições diárias aos participantes. As refeições foram organizadas de acordo 

com o turno de participação dos usuários, bem como atividades extras e eventos 

realizados fora do horário padrão. A elaboração dos cardápios ficou sob 

responsabilidade da Técnica de Nutrição da Instituição, com o objetivo de garantir 

refeições nutricionalmente balanceadas, respeitando as especificidades de cada 

faixa etária e a realidade socioeconômica dos usuários(as). 

Esse cuidado com a alimentação visa não apenas a segurança alimentar 

e nutricional dos participantes, mas também o estímulo à permanência e ao vínculo 

com o serviço, promovendo maior bem-estar físico e emocional. 

XI. INSERÇÃO NO SISTEMA DE REFERÊNCIA E 

CONTRARREFERÊNCIA 

A organização está inserida no sistema de referência e contrarreferência 

da Rede Socioassistencial nos municípios de São Manuel e São Paulo, mantendo 

constante diálogo e articulação com os equipamentos públicos, especialmente com 

os CRAS – Centros de Referência da Assistência Social e CREAS – Centros de 

Referência Especializado de Assistência Social de ambos os territórios. 

Essa articulação fortalece o trabalho intersetorial, possibilitando o 

encaminhamento e acompanhamento adequado das famílias e indivíduos atendidos, 

assegurando a integralidade do atendimento e a efetivação dos direitos 

socioassistenciais. 

 Inserção no Sistema: ☑ Sim 

 Alcance da oferta: ☑ Municipal (São Manuel/SP) e  

                               ☑ Municipal (São Paulo/SP) 



 

 
 

XII. ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: 

 

1. São Manuel  

 

 A: São Geraldo  

 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – “Espaço Luz” 

Localizado na Rua Donata Raghi, nº 500 – Bairro Vila São Geraldo, o 

serviço atende crianças e adolescentes de 06 a 15 anos. Este território, 

correspondente ao Setor 9 do município de São Manuel, compreende os bairros: Vila 

São Geraldo, Jardim El Dorado, CDHU II e Vila Rica, concentrando 

aproximadamente 5.397 habitantes, o que representa cerca de 12% da população 

total do município. 

É uma região caracterizada por baixo índice socioeconômico, com 

famílias em situação de vulnerabilidade social, estigma de violência urbana, 

incidência de drogadição e alto índice de desemprego. O serviço atua diariamente 

no território das Paineiras, promovendo ações preventivas, educativas e de 

fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários. 

 B: Sede Matriz (Centro – São Manuel/SP):  

Ambos os serviços são desenvolvidos na sede matriz da organização, 

localizada no centro do município de São Manuel, permitindo o acesso facilitado para 

usuários de diferentes bairros. Já que está ao lado de um terminal rodoviário:  

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos “Passando a Real”:  

Atende adolescentes e jovens de 15 a 17 anos, com ações voltadas 

ao fortalecimento de vínculos, construção de identidade, incentivo à permanência 

na escola, desenvolvimento de habilidades para a vida e protagonismo juvenil. 

Além disso, o serviço promove atividades relacionadas ao mundo do trabalho, como 

oficinas de preparação para o ingresso no mercado, rodas de conversa sobre 



 

profissões, elaboração de currículo, desenvolvimento de competências 

socioemocionais e incentivo à busca por programas de aprendizagem e 

qualificação profissional, respeitando o estágio de desenvolvimento dos 

adolescentes. 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos: “Célia Zenir” 

O Serviço “Célia Zenir” atende pessoas adultas (30 a 59 anos) e 

pessoas idosas (60+), promovendo ações que visam a redução do isolamento, 

fortalecimento de vínculos comunitários e familiares, valorização da trajetória de 

vida, envelhecimento ativo, prevenção de riscos sociais e promoção da saúde física 

e mental. 

Esses serviços, ainda que executados no mesmo espaço físico, mantêm 

propostas metodológicas distintas, respeitando as especificidades de cada faixa 

etária. 

2. São Paulo Capital  

 A) Município de São Paulo (Região do Ipiranga) 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos “Caminhos” 

Com atuação no bairro do Ipiranga – São Paulo/SP, o serviço 

“Caminhos” atende pessoas adultas (30 a 59 anos) e idosas (60 anos ou mais), 

respondendo às necessidades específicas deste território urbano densamente 

povoado. De acordo com dados dos Indicadores Sociodemográficos (SEAD – 

2022), cerca de 68,8% da população local encontra-se dentro da faixa etária 

prioritária, sendo 23,8% com mais de 60 anos e 45,3% entre 30 e 59 anos. 

As ações desenvolvidas são voltadas à redução do isolamento social, 

fortalecimento da autoestima, incentivo à convivência comunitária, bem-estar físico 

e emocional, acesso à cidadania e valorização da trajetória de vida. Além disso, 

são promovidas atividades temáticas relacionadas ao envelhecimento ativo, saúde 



 

preventiva, direitos da pessoa idosa, combate à violência e estímulo à 

intergeracionalidade. 

A atuação do SCFV “Caminhos” no município de São Paulo fortalece o 

compromisso institucional de ampliar a cobertura dos serviços da Proteção Social 

Básica, adaptando as ações às características do território e garantindo 

atendimento digno e inclusivo também fora da sede institucional principal. 

 

XIII. RESULTADOS OBTIDOS:  

Através da realização contínua das atividades ofertadas pelos Serviços 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), foram alcançados resultados 

significativos no processo de desenvolvimento dos usuários(as), fortalecimento dos 

vínculos familiares e comunitários, e ampliação do acesso a direitos. 

As atividades ocorreram de segunda a sexta-feira, com duração média 

de 3h diárias por grupo etário, considerando o período da manhã ou da tarde, 

com variações conforme a faixa etária atendida e a realidade do território. Em 

ocasiões específicas, as ações se estenderam para horários alternativos e finais de 

semana, como em eventos culturais, oficinas temáticas, palestras e campanhas de 

conscientização. 

A frequência média geral de participação dos usuários (as) nos serviços 

foi expressiva, destacando-se os seguintes índices: 

Tabela 1 – Participação média e focos de cada serviço do SCFV 

Serviço 
Faixa etária 

atendida 
Participação 

média 
Principais enfoques/atividades 

desenvolvidas 

Espaço 
Luz 

Crianças e 
adolescentes (6–

15 anos) 
90 % 

Atividades formativas e recreativas, 
escuta ativa, adaptação das ações à 
realidade local 

Passando 
a Real 

Adolescentes e 
jovens (15–17 

anos) 
75 % 

Construção de identidade, autoestima, 
permanência escolar, preparação para o 
mundo do trabalho (oficinas de currículo, 
orientação vocacional, palestras, visitas 
técnicas) 



 

Serviço 
Faixa etária 

atendida 
Participação 

média 
Principais enfoques/atividades 

desenvolvidas 

Célia Zenir 
Adultos (30–59 
anos) e idosos 

(60+) 
85 % 

Valorização da pessoa idosa, inclusão 
digital, oficinas de memória, direitos e 
cidadania, práticas corporais, artesanato, 
culinária 

Caminhos 

Adultos (30–59 
anos) e idosos 
(60+) – bairro 
Ipiranga (SP) 

85 % 

Fortalecimento de vínculos sociais, 
promoção de saúde e bem-estar, inclusão 
digital, oficinas culturais, apoio à 
autonomia e reintegração social 

 

Tabela 2 – Indicadores complementares de impacto (2024) 

Indicador Resultado Observações 

Responsáveis que relataram 
melhora na convivência familiar. 

> 95 % 
Após participação dos filhos(as) nos 
serviços. 

Situações de evasão escolar nos 
grupos Espaço Luz e Passando a 
Real. 

0 
Acompanhamento escolar contínuo 
e articulação com a rede de 
educação. 

Idosos que relataram aumento de 
pertencimento e autoestima. 

90 % 
Relatos positivos sobre saúde e 
bem-estar 

Ações especiais (datas 
comemorativas, campanhas 
temáticas). 

12 Realizadas 
ao longo do ano 

Foco em promoção de direitos, 
combate a violações e incentivo à 
convivência. 

As tabelas 1 e 2 sintetizam os principais resultados, evidenciando o engajamento 

expressivo dos (as) usuários (as) e o impacto positivo dos Serviços de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) do Lar Anália Franco. 

Tabela 3 – Índices do Suporte Alimentar (2024) 

Essa tabela demonstra o volume significativo de refeições oferecidas 

como parte do suporte alimentar aos usuários dos serviços, reafirmando o papel da 

instituição na garantia do direito à alimentação adequada e no fortalecimento da 

segurança alimentar dos participantes. 

Tipo de Refeição 
Quantidade Média 

Mensal (aproximada) 
Quantidade Anual 

(aproximada) 

Café da manhã, almoço, café da 
tarde, janta e lanches em geral. 

3.986 47.826 

 



 

Tabela 4 – Oficinas Culturais e Ações comunitárias (2024) 

Essa tabela demonstra a realização significativa das ações comunitárias 

e oficinas culturais desenvolvidas em cada oferta.   

Serviço 
Oficinas 
Culturais 

Ações 
Comunitárias 

Observações  

Espaço 
Luz 

240 19 
Essas Oficinas e Ações comunitárias 
desenvolvidas, tem como intuito expandir e 
potencializar o desenvolvimento dos usuários, 
objetivando o fortalecimento de vínculos, a 
expansão cultural, o desenvolvimento de novas 
habilidades, a melhoria na escuta ativa, empatia, 
comunicação, dentre outros. Além disso, essa 
oferta transforma nossos usuários em agentes 
disseminadores de informações, atingindo assim 
não apenas nossos atendidos diretos, mas 
também seus núcleos familiares e seus vínculos 
comunitários.  

Passando 
a Real 

189 28 

Célia 
Zenir 

262 30 

Caminhos  405 47 

Esses resultados demonstram a efetividade dos SCFV na promoção de 

proteção social básica e reafirmam o compromisso do Lar Anália Franco com o 

desenvolvimento humano e comunitário de forma integral e cidadã. 

PROGRAMA SOCIOASSISTENCIAL DE APRENDIZAGEM PROFISSIONAL  

I. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADE REALIZADA: 

 

O “Programa Socioassistencial de Aprendizagem Profissional para 

Jovens” do Lar Anália Franco configura-se como um serviço de Assistência Social, 

alinhado ao disposto no artigo 4º, inciso I, alínea "e" da Resolução CNAS nº 

33/2011, que reconhece como ação de proteção social básica as iniciativas 

voltadas à promoção da integração ao mercado de trabalho. Trata-se de uma 

atuação complementar às demais políticas públicas, conforme orientação da Nota 

Técnica nº 02/2017/DRSP/SNAS/MDS, que destaca o papel da assistência social 

no fortalecimento de habilidades e no apoio ao desenvolvimento da autonomia dos 

usuários, sem atuar de forma direta como política de emprego. 



 

O programa observa rigorosamente os preceitos da Lei nº 10.097/2000 

(Lei da Aprendizagem), regulamentada pelo Decreto nº 5.598/2005, bem como os 

princípios estabelecidos no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

promovendo a proteção integral e os direitos dos adolescentes e jovens em 

situação de vulnerabilidade social. 

Seu principal objetivo é proporcionar a jovens de 18 a 24 anos, em 

situação de risco e exclusão, oportunidades para o ingresso no mundo do trabalho 

por meio de ações formativas que envolvem tanto a qualificação profissional quanto 

a formação cidadã. Em 2024, foram firmadas parcerias com empresas e editoras, 

que permitiram a combinação de aprendizagem teórica e prática para o 

desenvolvimento das potencialidades dos 60 jovens atendidos. 

As atividades desenvolvidas têm caráter preventivo, educativo e proativo, 

promovendo a inclusão social e o fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários. Entre as ações realizadas, destacam-se: 

• Palestras educativas sobre temas pertinentes ao desenvolvimento pessoal, 

social e profissional; 

• Acompanhamento psicossocial, individual e em grupo, voltado ao 

fortalecimento emocional e à superação de vulnerabilidades; 

• Atendimentos individualizados para mapeamento de necessidades e suporte 

técnico especializado; 

• Reuniões com os familiares, com vistas ao fortalecimento da rede de apoio 

e à cor responsabilização no processo de formação dos jovens. 

A atuação do programa está em conformidade com os parâmetros do 

SUAS, promovendo a inclusão social e o desenvolvimento de capacidades, sem 

configurar ação de qualificação profissional desvinculada da política de assistência 

social. Em 2024, os 60 jovens participantes receberam uniformes e Equipamentos 

de Proteção Individual (EPIs), bem como orientação para atuação segura e cidadã. 

A carga horária respeita os critérios legais e é dividida entre atividades práticas e 



 

pedagógicas, garantindo o equilíbrio entre formação técnica e fortalecimento de 

vínculos e direitos. 

Quantidade de pessoas atendidas conforme público: 

 [60] Jovens de 18 a 24 anos. 
 [60] TOTAL DE ATENDIDOS NO RESPECTIVO PERÍODO 
 [59] TOTAL DE FAMILIAS ATENDIDAS  
 [177] TOTAL DE PÚBLICO INDIRETO ATENDIDO 

II. METODOLOGIA ADOTADA POR CADA OFERTA: 

A metodologia aplicada no Programa Socioassistencial de 

Aprendizagem Profissional em 2024 foi orientada pelos princípios da proteção 

social básica, previstos no Sistema Único de Assistência Social (SUAS), com foco 

na valorização do desenvolvimento integral dos jovens em situação de 

vulnerabilidade, fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários e promoção 

da inclusão social e produtiva. Em consonância com a Resolução CNAS nº 33/2011 

e com as orientações da Nota Técnica nº 02/2017/DRSP/SNAS/MDS, as ações 

desenvolvidas evitam o desvio de finalidade da política de assistência social, 

atuando de forma integrada às demais políticas públicas. 

O serviço é ofertado de segunda a sexta-feira, das 08h às 12h e das 13h 

às 17h, pela equipe do programa, composta por educadores sociais, administrativo, 

assistente social, psicólogo, coordenador, formadores, monitores e equipe de apoio 

operacional. 

As etapas da metodologia adotada incluem: 

• Acolhimento e diagnóstico social: Realizado no início do ciclo 

formativo, com escuta qualificada e aplicação de instrumentos de avaliação social 

e emocional, visando mapear vulnerabilidades, identificar potencialidades e 

estabelecer o plano individual de atendimento; 

• Formação teórica cidadã e profissional: Conduzida em ambiente 

protegido, conforme previsto na portaria TEM nº 3.872 de 21 de dezembro de 2023, 

que abrange temas como comunicação oral e escrita e leitura e compreensão de 



 

textos; raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados 

estatísticos; noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e 

segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 

1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de 

agosto de 2013 - Estatuto da Juventude; cooperativismo e empreendedorismo 

autogestionário, com enfoque na juventude; educação financeira; noções e 

competências para economia verde e azul; informações sobre os impactos das 

novas tecnologias no mundo do trabalho; e inclusão digital, letramento digital e 

ferramentas de produtividade tais como editores de texto, planilhas, apresentações; 

dentre outros.  

• Vivência prática supervisionada: Após a conclusão da etapa teórica 

inicial, os jovens são encaminhados a empresas parceiras para o desenvolvimento 

das atividades práticas realísticas, com acompanhamento regular da equipe técnica 

do Lar Anália Franco e articulação com a rede socioassistencial, garantindo o 

cumprimento legal e a proteção integral dos aprendizes; 

• Acompanhamento psicossocial: Realizado de forma individual e 

familiar, com intervenções planejadas da equipe técnica (assistente social e 

psicólogo), que oferece suporte emocional, mediação de conflitos e 

encaminhamentos à rede de proteção quando necessário; 

• Avaliação continuada: Implementada por meio de instrumentos 

qualitativos e quantitativos, com o objetivo de monitorar a evolução dos jovens em 

relação às competências técnicas e socioemocionais, bem como sua permanência 

e desempenho no programa. 

III. Atividades Realizadas – Ano de Referência: 2024: 

As principais atividades realizadas foram: 

 Entrevistas de acolhimento e diagnóstico social: foram aplicados 

formulários socioassistenciais e realizadas entrevistas com os jovens e suas 

famílias para levantamento de informações sobre perfil socioeconômico, histórico 

escolar e expectativas em relação ao programa; 



 

 Oficinas de formação cidadã e profissional: ocorreram 

semanalmente em ambiente protegido, com conteúdo voltado a temas como 

cidadania, ética, direitos e deveres trabalhistas, relações interpessoais no ambiente 

de trabalho, educação financeira, informática básica, entre outros; 

 Encontros educativos temáticos: realizados com dinâmicas em 

grupo, rodas de conversa, estudo de casos e simulações de situações do cotidiano 

profissional, visando ao fortalecimento das competências socioemocionais e à 

preparação para o primeiro emprego; 

 Vivência práticas supervisionadas: os jovens que concluíram a 

etapa teórica inicial foram encaminhados a empresas parceiras para cumprir a 

etapa prática do programa, sendo acompanhados regularmente pela equipe da 

organização, que realizou visitas técnicas, reuniões de monitoramento e suporte 

em eventuais dificuldades; 

 Atendimentos psicossociais individuais e familiares: ao longo do 

ano, foram realizados atendimentos com assistente social e psicólogo para apoio 

emocional, mediação de conflitos, fortalecimento de vínculos familiares e 

encaminhamentos à rede de proteção social, quando necessário; 

 Reuniões com empresas parceiras: foram promovidos encontros 

para orientação às empresas sobre as diretrizes do Programa de Aprendizagem, 

papel dos supervisores, condições adequadas de trabalho para os aprendizes e 

acompanhamento de desempenho dos jovens no ambiente profissional; 

 Avaliações periódicas de desempenho: foram aplicados 

instrumentos de avaliação durante as formações e na etapa prática, a fim de 

acompanhar o desenvolvimento dos jovens em relação às competências técnicas, 

postura profissional e convivência em grupo; 

 Atividades de encerramento e reconhecimento: ao final do ciclo 

formativo, foram realizadas atividades de encerramento, entrega de certificados, 

momentos de reflexão coletiva e valorização das conquistas dos participantes, com 

a presença de familiares e representantes das empresas. 

Essas atividades foram fundamentais para garantir a formação integral 

dos adolescentes e jovens, fortalecendo seu protagonismo, autonomia e 

capacidade de inserção no mercado formal de trabalho. 



 

IV. ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: 

O Programa Socioassistencial de Aprendizagem Profissional para 

Jovens abrange a área Urbana e Rural, atendendo jovens residentes na comarca 

de São Manuel, que compreende os Municípios: São Manuel, Pratânia e Areiópolis.  

 

V. OFERTA DE ALIMENTAÇÃO:  
 

O fornecimento de alimentação como medida de apoio fundamental visa 

garantir a permanência e o aproveitamento dos participantes nas atividades 

formativas e profissionais. Ao disponibilizar refeições saudáveis e equilibradas 

durante o período de capacitação a organização assegura não apenas melhores 

condições de saúde e nutrição, mas também cria um ambiente mais acolhedor e 

propício ao aprendizado. Além disso, o fornecimento de alimentação busca 

minimizar impactos da insegurança alimentar, que muitos jovens enfrentam em 

seus contextos familiares. Dessa forma, a ação atua de maneira complementar à 

formação técnica-profissional, reforçando o compromisso com os princípios da 

proteção social e da inclusão.  

 

Refeição 
Quantidade Média 

Mensal (aprox.) 

Quantidade Anual 

(aprox.) 

Café da manhã e/ou 

lanche da tarde. 
479 5.742 

Almoço  957 11.484 

 
VI. RESULTADOS OBTIDOS:  

 
Através das ações desenvolvidas ao longo de 2024, o Programa de 

Aprendizagem Profissional do Lar Anália Franco contribuiu significativamente para 

complementar o papel das famílias e da comunidade na proteção social e no 

desenvolvimento integral dos jovens atendidos. O serviço ofereceu um espaço de 

referência acolhedor e estruturado, promovendo a valorização da identidade, o 

fortalecimento dos vínculos afetivos e sociais e a construção de trajetórias de vida 

mais seguras e autônomas, conforme segue: 



 

Tabela 1 – Indicadores do Programa Aprendizagem (2024).  

Indicador 
Valor / 

Quantidade 
Observações 

Total de jovens participantes 60 
Em situação de 
vulnerabilidade social 
prioritária 

Jovens que concluíram o ciclo completo 75 %  
Demonstram permanência e 
engajamento 

Jovens em situação de vulnerabilidade 
social prioritária 

74 %  Segundo diagnóstico inicial 

Jovens egressos em cursos técnicos, 
qualificação ou formação complementar 

20 %  
Continuidade na inclusão 
produtiva 

Continuidade em formação 28 % 
Considerando adesão formal 
a outras formações 

Carga horária total do programa 1.952 horas 
Combinação de teoria e 
prática 

Carga horária teórica 488 horas 
Parte das oficinas, palestras e 
estudos orientados 

Carga horária prática 1.464 horas 
Vivência profissional e ações 
aplicadas 

 

Tabela 2 – Atividades e Apoios Oferecidos pelo Programa (2024) 

Ação Realizada Quantidade Finalidade 

Oficinas formativas e palestras 48 unidades Capacitação teórica e cidadã 

Acompanhamento psicossocial 
individualizado 

840 
atendimentos 

Apoio emocional, social e 
profissional personalizado 

Reuniões com 
familiares/responsáveis 

12 encontros 
Fortalecimento de vínculos e 
corresponsabilidade educativa 

Articulações com empresas parceiras 
para vagas de aprendizagem 

5 articulações Expansão de oportunidades 

Jovens efetivados em vagas de 
aprendizagem 

13 efetivações 
Resultado direto da articulação 
institucional 

 

Tabela 3 – Principais Impactos Qualitativos Observados 

Eixo de Impacto Descrição 

Habilidades técnicas e 
socioemocionais 

Ampliação do repertório profissional e pessoal 

Autonomia e pensamento 
crítico 

Estímulo à tomada de decisões responsáveis 



 

Eixo de Impacto Descrição 

Protagonismo e 
pertencimento social 

Reforço da autoestima e da atuação juvenil nos espaços 
sociais 

Formação cidadã 
Consciência de direitos e deveres, com base na legislação 
da Aprendizagem Profissional 

Essas tabelas consolidam os resultados quantitativos e qualitativos do 

programa, demonstrando sua eficácia como ferramenta de transformação social, 

cidadania ativa e preparação para o mundo do trabalho. 

Tabela 4 – Índices do Suporte Alimentar (2024) 
 

Tipo de 
Refeição 

Quantidade Média 
Mensal 

(aproximada) 

Quantidade 
Anual 

(aproximada) 
Observações 

Café da manhã 
e/ou lanche da 
tarde 

479 5.742 
Oferecidos nos períodos da 
manhã ou tarde, conforme o 
turno das atividades 

Almoço 957 11.484 
Principal refeição ofertada 
nos turnos integrais ou de 
meio período 

(Base de cálculo: 22 dias úteis/mês) 

 

3.2  “PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL – ALTA COMPLEXIDADE” 

 

I. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADEREALIZADA: 

No ano de 2024, o Lar Anália Franco desenvolveu, por meio do serviço 

"Casa De Rute De Oliveira", ações vinculadas à Proteção Social Especial de Alta 

Complexidade, conforme preconizado na Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009). Trata-se de um Serviço de 

Acolhimento Institucional destinado a mulheres em situação de violência, com risco 

iminente de morte ou grave ameaça, e que podem estar acompanhadas de 

filhos(as) e/ou dependentes. 

Foram atendidas mulheres maiores de 18 anos em situação de violência 

doméstica e familiar, acompanhadas ou não de filhos(as) e dependentes. O serviço 

acolheu usuárias com vínculos familiares fragilizados ou rompidos, provenientes de 



 

contextos de vulnerabilidade extrema, exigindo proteção integral e ações 

emergenciais. 

Durante o período, foram desenvolvidas as seguintes ações: 

 Acolhimento, recepção e escuta inicial com abordagem humanizada; 

 Elaboração e monitoramento de Planos Individuais de Atendimento 

(PIA) e Planos de Atendimento Familiar (PAF); 

 Realização de atendimentos psicossociais por equipe 

multiprofissional (assistente social, psicóloga, coordenadora e educadoras); 

 Estudo social e diagnóstico socioeconômico das famílias acolhidas; 

 Encaminhamentos à rede intersetorial (saúde, educação, justiça, 

assistência, trabalho, habitação, entre outros); 

 Apoio no acesso à documentação civil, benefícios sociais e inclusão 

em serviços públicos; 

 Atividades de fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; 

 Apoio à função protetiva materna com foco nos cuidados com os 

filhos(as); 

 Intervenções para promoção da autonomia, autoestima e 

ressignificação da experiência de violência; 

 Inserção em projetos e programas de qualificação profissional; 

 Monitoramento dos encaminhamentos e suporte contínuo às 

mulheres e seus dependentes; 

 Articulação com a rede local para o desligamento seguro e 

organização da vida pós-acolhimento. 

II. QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS CONFORME 

PÚBLICO:  

[13] Mulheres maiores de 18 anos 

[13] Filhos e/ou dependentes (crianças e adolescentes)  

 [26] TOTAL DE ATENDIDOS NO RESPECTIVO PERÍODO 



 

Foram atendidas mulheres maiores de 18 anos em situação de violência 

doméstica e familiar, acompanhadas ou não de filhos (as) e dependentes. O serviço 

acolheu usuárias com vínculos familiares fragilizados ou rompidos, provenientes de 

contextos de vulnerabilidade extrema, exigindo proteção integral e ações 

emergenciais. 

Em relação à quantidade de acolhimentos realizados, é importante 

destacar que cada demanda é tratada de forma individualizada, respeitando as 

singularidades de cada mulher e seu contexto. Uma das garantias fundamentais do 

Serviço de Acolhimento Institucional é o respeito à autonomia e liberdade de 

escolha das usuárias, que permanecem no serviço mediante aceitação voluntária. 

Por vezes, algumas acolhidas não concordaram com os protocolos de 

funcionamento do serviço, considerando seus costumes, cultura e regras 

estabelecidas para a convivência coletiva, o que resultou em desacolhimentos 

compulsórios. Em todos esses casos, foram realizadas reuniões com a rede 

socioassistencial, elaboração de relatórios técnicos e orientações às usuárias, 

visando garantir seus direitos e assegurar uma saída segura e protegida, com o 

devido atendimento às necessidades emergentes. 

III. METODOLOGIA DE ATENDIMENTO ÀS MULHERES EM 
SITUAÇÃO DE RISCO: 

 

O atendimento às mulheres em situação de risco é realizado em 

conformidade com a Resolução CNAS nº 109/2009 e a legislação da LOAS, por 

meio do serviço de acolhimento institucional, como o Abrigo Institucional. A Casa 

de Rute adota uma abordagem estruturada para atender mulheres vítimas de 

violência doméstica e em risco de morte, juntamente com seus filhos e 

dependentes, com foco na promoção de sua segurança, autonomia e reintegração 

social. 

A metodologia utilizada no serviço de acolhimento baseia-se em uma 

abordagem integral, considerando as necessidades físicas, emocionais e sociais 

das mulheres acolhidas. O atendimento psicológico e social é realizado de maneira 



 

contínua, e as mulheres participam de atividades diárias que visam o fortalecimento 

do vínculo familiar e a superação da situação de violência. 

O funcionamento do serviço é ininterrupto, com equipes operacionais e 

técnicas em escala 12x36, garantindo a cobertura adequada e a disponibilidade 

constante de apoio. Para a segurança das acolhidas, são implementadas medidas 

como câmeras de segurança, alarmes e o apoio do aplicativo Patrulha Maria da 

Penha, proporcionando um ambiente seguro e protegido. 

O acolhimento é realizado após uma avaliação do CREAS, e, nos casos 

emergenciais, o atendimento ocorre fora do expediente regular, com 

acompanhamento imediato pela equipe técnica. A partir dessa avaliação, é 

elaborado um Plano Individual de Atendimento Familiar (PIAF), com estratégias 

específicas para cada caso, com o objetivo de promover a reintegração e a 

autonomia das mulheres acolhidas. 

Durante o período de permanência, são garantidos os direitos básicos 

das acolhidas e seus dependentes, como alimentação, limpeza e segurança, 

assegurando o bem-estar físico e emocional das mulheres e proporcionando um 

ambiente adequado para o desenvolvimento de sua autonomia. 

 
IV. ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

 

A violência intrafamiliar é um problema grave que afeta não apenas as 

famílias envolvidas, mas também tem implicações na violência urbana. Para 

enfrentar a violência são necessárias intervenções sociais consolidadas em todos 

os segmentos. No que tange a violência, em especial contra as mulheres, não 

podemos visualizar como um problema da vida íntima das famílias, é preciso 

encarar como uma questão de Saúde Pública, sendo essencial que a sociedade e 

o Estado reconheçam a questão com olhares de extrema importância e adotem 

medidas para proteger as vítimas. 

Por se tratar de um serviço de alta complexidade, possui caráter sigiloso, 

sendo assim, o endereço do espaço físico não possui placas de identificação e não 



 

possui a obrigatoriedade no que refere a divulgação em documentos de acesso ao 

público. Quanto a disponibilidade de vagas, seguindo a especificação do Edital de 

Chamamento, são ofertadas 20 vagas, sendo 19 para a cidade de São Manuel- SP 

e a reserva de 1 (uma) vaga, destinada para o Estado de São Paulo. 

 

V. RESULTADOS OBTIDOS:  

O serviço de acolhimento da Casa de Rute visa promover a segurança 

física e emocional das mulheres em situação de violência, oferecendo um 

atendimento integral e multidisciplinar. Por meio de orientações psicológicas, 

sociais e atividades diversas, as acolhidas tiveram a oportunidade de identificar e 

explorar suas habilidades e potencialidades, o que contribuiu diretamente para sua 

autonomia e ressignificação de vida. 

Acolhimento Psicológico e Social 

As acolhidas receberam apoio contínuo através de atendimentos 

psicológicos e orientações sociais, com o objetivo de fortalecer sua autoestima, 

resgatar o vínculo familiar e superar o ciclo de violência vivido. Durante o processo, 

também realizamos encaminhamentos para outros serviços municipais, ampliando 

o acesso à rede de apoio e proporcionando a reintegração social. 

Atividades e Vivências 

Através de atividades internas realizadas com o apoio do orientador 

social, promovemos momentos de diálogo, integração e trocas entre as acolhidas, 

seus filhos e dependentes. Essas atividades têm como objetivo fomentar o 

autoconhecimento, desenvolver habilidades individuais e potencializar as 

capacidades das usuárias, criando um espaço seguro para elas explorarem seus 

próprios valores e competências. Essas experiências proporcionaram um ambiente 

de reflexão e fortalecimento emocional, permitindo que as mulheres 

ressignificassem suas vivências e enfrentassem seus desafios com mais confiança. 

 

 



 

Segurança e Acompanhamento 

Garantimos condições de segurança física no Serviço, com um sistema 

de monitoramento 24 horas, composto por câmeras, alarmes e cerca elétrica, 

assegurando que o ambiente fosse seguro para as acolhidas e seus dependentes, 

sistema esse monitorado pelo COI (Centro de Operações Integradas) do Município. 

Além disso, com o preenchimento de instrumentais e a realização de reuniões 

periódicas com a rede socioassistencial do município (como Conselho Tutelar, 

DDM, Escolas e UBS), conseguimos ampliar o acesso das acolhidas aos seus 

direitos, fortalecer vínculos familiares rompidos e contribuir para a ruptura dos ciclos 

de violência.  

Equipe Técnica e Integração com a Rede 

As reuniões semanais da Equipe Técnica garantiram a troca de 

informações entre os profissionais envolvidos, possibilitando um acompanhamento 

contínuo de cada caso. Esses encontros visaram a conciliação dos atendimentos e 

ações de suporte, com foco na preservação da integridade física e psicológica das 

mulheres e seus dependentes. 

VI. RESULTADOS OBTIDOS: 

Os resultados desse atendimento têm sido extremamente positivos. As 

ações de acolhimento e orientação contribuíram significativamente para: 

Tabela 1 – Indicadores Qualitativos do Acolhimento Institucional (2024) 

Eixo de Resultado Descrição 

Desenvolvimento do 

autoconhecimento 

Identificação e fortalecimento de potencialidades pessoais, 

com melhora da autoestima 

Fortalecimento da 

autonomia 

Construção de novos projetos de vida e caminhos 

independentes 

Superação da violência 
70% das acolhidas avançaram no processo de superação 

do ciclo de violência 

Reconstrução de vínculos 

familiares 
80% das mulheres restabeleceram vínculos com familiares 



 

Eixo de Resultado Descrição 

Ampliação do acesso a 

direitos 

Inserção ativa na rede de apoio por meio de 

encaminhamentos e articulação com a rede intersetorial 

 

Tabela 2 – Indicadores Quantitativos de Apoio e Encaminhamentos (2024) 

Tipo de Ação 
Quantidade 

Realizada 
Objetivo/Resultado 

Encaminhamentos à rede 

intersetorial 
36 

Inserção em serviços de saúde, 

assistência social, jurídica e de proteção 

Orientações e apoio 

psicológico 
144 

Atendimento contínuo que promoveu 

recuperação emocional e autoestima 

Mulheres com avanço na 

superação da violência 

70% das 

acolhidas 

Redução de reincidência e 

ressignificação das experiências 

Mulheres com vínculos 

familiares restabelecidos 

80% das 

acolhidas 

Reintegração familiar e fortalecimento 

da rede afetiva e protetiva 

 

Tabela 3 – Gestão de Prontuários e Relatórios Técnicos (2024) 

Item Situação Finalidade 

Prontuários individuais 

atualizados 

Mantidos 

regularmente 

Registro das situações familiares e 

evolução de cada acolhida 

Relatórios 

circunstanciais e 

conclusivos 

Produzidos de forma 

sistemática 

Subsídio para ações da rede de 

enfrentamento e continuidade do 

suporte 

 

Esses resultados evidenciam a efetividade da Casa de Acolhimento na 

proteção de mulheres em situação de violência, destacando o impacto psicossocial 

das ações e a articulação com a rede de atendimento. 

 

 



 

3.3 BANCO DE ALIMENTOS – PROGRAMA DE SEGURANÇA ALIMENTAR 

(AÇÃO DO LAR ANALIA FRANCO DE APOIO AO SUAS) 

 

I. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 

O Banco de Alimentos “Vó Leonor Bressanin”, instituído em 2019 por 

meio de parceria entre o Lar Anália Franco e a Prefeitura Municipal de São Manuel, 

atua como programa de Segurança Alimentar e Nutricional em apoio às diretrizes do 

Sistema Único de Assistência Social (SUAS), contribuindo diretamente para a 

promoção da proteção social básica às famílias em situação de vulnerabilidade. 

As atividades desenvolvidas abrangem: 

 Captação e recepção de alimentos: Através de doações 

provenientes de produtores rurais, comércios locais, eventos, campanhas solidárias 

e demais parceiros institucionais. 

 Seleção, triagem e armazenamento adequado dos alimentos: 

Incluindo tanto os produtos fora dos padrões estéticos de comercialização, mas 

ainda próprios para consumo, quanto alimentos dentro dos padrões, garantindo a 

segurança sanitária e a manutenção do valor nutricional. 

 Distribuição dos alimentos: Realizada de forma organizada e 

sistemática às instituições sociais cadastradas e a famílias em vulnerabilidade 

acompanhadas pela rede socioassistencial, com priorização das inseridas no 

Cadastro Único. 

 Promoção de ações educativas: Realização de orientações e 

campanhas voltadas à conscientização sobre alimentação saudável, aproveitamento 

integral dos alimentos, combate ao desperdício e práticas sustentáveis. 

 Articulação intersetorial: Integração com a rede de serviços do 

SUAS, especialmente CRAS, além de articulações com as áreas da saúde, 

educação e agricultura, visando ampliar o alcance e a efetividade das ações. 

Tais atividades visam assegurar o acesso à alimentação adequada, 

combater a fome e a desnutrição, promover práticas sustentáveis e contribuir para o 

desenvolvimento social e nutricional das famílias atendidas. A atuação do Banco de 



 

Alimentos reforça os princípios da equidade, da dignidade humana e do direito à 

alimentação, em consonância com os objetivos da Política Nacional de Assistência 

Social. 

II. METODOLOGIA ADOTADA POR CADA OFERTA: 
 

O Banco de Alimentos “Vó Leonor Bressanin” adota uma metodologia 

estruturada e integrada às diretrizes do SUAS e da Política Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional, com o objetivo de garantir eficiência, transparência e impacto 

social positivo no combate à fome e ao desperdício de alimentos. O serviço funciona 

de segunda a sexta-feira, das 07h30 às 12h00 e das 13h00 às 17h20, realizando a 

captação, triagem, armazenamento e distribuição gratuita de gêneros alimentícios 

doados pelos setores público e privado. 

A metodologia de trabalho está organizada em seis eixos principais, 

conforme descrito a seguir: 

1. Captação de alimentos: Realizada junto a feiras livres, 

supermercados, produtores rurais, instituições públicas e empresas do ramo 

alimentício, por meio de doações regulares e campanhas pontuais. Os alimentos 

captados são, em sua maioria, excedentes ou fora dos padrões estéticos comerciais, 

mas ainda próprios para o consumo. 

2. Triagem e controle de qualidade: Todos os alimentos recebidos 

passam por um processo de avaliação quanto ao estado de conservação, validade, 

aparência, higienização e valor nutricional, garantindo que estivessem adequados 

para o consumo humano. A triagem foi feita por equipe capacitada, seguindo normas 

sanitárias. 

3. Armazenamento e conservação: Após a triagem, os alimentos foram 

acondicionados em local apropriado, com ventilação, limpeza regular e controle de 

temperatura, conforme as exigências da Vigilância Sanitária, garantindo sua 

integridade até o momento da distribuição. 

4. Distribuição: Os alimentos foram organizados e entregues 

semanalmente a 19 instituições parceiras e a cerca de 220 famílias por mês, 

previamente cadastradas e acompanhadas pelas unidades do CRAS. A logística da 

entrega é planejada para assegurar equidade e agilidade na distribuição. 



 

5. Ações educativas: O Banco de Alimentos também desenvolveu 

oficinas educativas com beneficiários e instituições, abordando temas como 

alimentação saudável, combate ao desperdício, aproveitamento integral dos 

alimentos, sustentabilidade e educação nutricional. 

6. Acompanhamento e avaliação: Realizado o monitoramento contínuo 

das famílias e instituições beneficiadas, com apoio da rede socioassistencial. Sendo 

aplicados instrumentos de registro e avaliação para verificar os impactos sociais, a 

frequência de atendimentos e a melhoria da segurança alimentar das famílias 

atendidas. 

Essa metodologia assegura que o serviço atuou de forma articulada com 

os princípios da Proteção Social Básica, promovendo o direito à alimentação 

adequada, fortalecendo os vínculos comunitários e contribuindo com o 

enfrentamento das desigualdades sociais no território. 

 

III. ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: 

A abrangência do Programa na comarca de São Manuel, contemplando 

tanto a zona urbana quanto a zona rural de São Manuel, Pratanea e Areiópolis. O 

público atendido é diverso, incluindo famílias em situação de vulnerabilidade social 

de todos os territórios. 

A atuação do Banco de Alimentos visa garantir a segurança alimentar 

por meio do combate ao desperdício de alimentos, a partir da recepção, triagem e 

seleção de produtos doados, assegurando sua qualidade e valor nutricional para 

redistribuição segura. 

Os alimentos arrecadados são entregues às Organizações da 

Sociedade Civil previamente cadastradas, que se encarregam de distribuí-los à 

população atendida, seja por meio de refeições prontas ou do repasse direto às 

famílias de baixa renda. Em contrapartida, as entidades beneficiadas participam de 

atividades de capacitação e de educação alimentar e nutricional, fortalecendo 

práticas saudáveis e sustentáveis nas comunidades em que atuam. 

 



 

IV. RESULTADOS OBTIDOS:  

Durante o período analisado, o Banco de Alimentos “Vó Leonor 

Bressanin” apresentou resultados expressivos na promoção da segurança alimentar 

no município de São Manuel.  

Tabela 1– Indicadores do Banco de Alimentos “Vó Leonor Bressanin” (2024) 

Indicador Quantidade Observações 

Instituições atendidas (média 

mensal) 
21 instituições 

Atuação regular em zonas urbana e 

rural 

Total de atendimentos 

institucionais (ano) 

774 

atendimentos 

Apoio indireto a milhares de 

famílias 

Colaboradores voluntários ativos 

(média mensal) 
20 voluntários 

Denominados “Colaboradores 

Amigos” 

Doadores anônimos (total no ano) 50 doadores 
Contribuições espontâneas e 

recorrentes 

Alimentos arrecadados (total 

anual) 
74.903,99 kg Média mensal de 6.241,99 kg 

Alimentos distribuídos (total anual) 51.173,60 kg Média mensal de 4.264,46 kg 

Pessoas beneficiadas 

indiretamente (total anual) 
49.896 pessoas Por meio das instituições parceiras 

Pessoas beneficiadas 

indiretamente (média mensal) 
4.158 pessoas 

Com cestas ou refeições 

elaboradas pelas entidades 

 

Tabela 2 – Indicadores e Resultados Alcançados – Banco de Alimentos “Vó 

Leonor Bressanin” (2024) 

Indicador 
Resultado / 

Quantidade 
Observações 

Alimentos arrecadados (total 

anual) 

74.903,99 kg (≈ 74 

toneladas) 

Captação, seleção e 

armazenamento adequados 

Alimentos distribuídos (total 

anual) 

51.173,60 kg (≈ 51 

toneladas) 
Destinação a famílias e instituições 



 

Indicador 
Resultado / 

Quantidade 
Observações 

Famílias beneficiadas 

diretamente 

70 famílias 

prioritárias 

Selecionadas via Cadastro Único e 

critérios do CRAS 

Instituições parceiras 

atendidas (média mensal) 
21 instituições 

OSCs e equipamentos públicos 

parceiros 

Total de doações às 

instituições (ano) 

774 doações (≈ 64 

mensais) 

Doações regulares a parceiros 

cadastrados 

Ações educativas 

promovidas 
7 ações 

Educação alimentar, 

reaproveitamento e sustentabilidade 

Público participante nas 

ações educativas 
Aprox. 150 pessoas 

Beneficiários e profissionais da rede 

socioassistencial 

Reuniões com equipe 

operacional/técnica 
48 reuniões 

Planejamento, logística e avaliação 

de resultados 

Reuniões com o CONSEA 12 reuniões 
Participação ativa no controle social 

da política de segurança alimentar 

Impacto ambiental estimado 
23.730,39 kg de 

resíduos evitados 

Reaproveitamento e destinação 

correta dos alimentos 

Esses resultados evidenciam a relevância do Banco de Alimentos como 

um importante instrumento de apoio ao SUAS e à Política Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional, promovendo dignidade, cidadania e desenvolvimento 

humano. 

4. PARCERIAS INSTITUCIONAL E COMUNITARIA LAR ANÁLIA FRANCO: 
 

As ações e programas desenvolvidos pelo Lar Anália Franco, incluindo 

o Banco de Alimentos, são possíveis graças ao apoio de uma ampla rede de 

parcerias que envolvem diversas instituições e entidades públicas e privadas. Essas 

parcerias são fundamentais para a execução das atividades de forma eficaz, 

assegurando que os serviços cheguem de maneira contínua e com qualidade à 

população atendida. 

As principais parcerias do Lar Anália Franco, que contribuem com o 

sucesso de seus serviços, programas e projetos, incluem: 



 

 Prefeitura Municipal de São Manuel e Diretores de Promoção Social; 

 Diretoria Regional de Assistência e Estadual de Desenvolvimento 

Social; 

 Conselhos Municipais da Criança e do Adolescente, Assistência 

Social, do Idoso e de Segurança Alimentar; 

 Usina São Manoel, Rotary Clube São Manuel, e Empresas Locais; 

 Fundação Nossa Senhora Auxiliadora do Ipiranga; 

 Centro de Operações Integradas e Governo do Estado de São Paulo; 

 Guarda Civil Municipal, Polícia Militar e Delegacia da Mulher; 

 OAB por Elas;  

 COI (Centro de Operações Integradas); 

 Fundação Roberto Marinho e CCI; 

 OSC’s municipais; 

  Ciranda Cultural;  

  Comunidade em Geral. 

Essas parcerias foram essenciais para a execução das ações e projetos 

do Lar Anália Franco, seja no apoio à alimentação e segurança alimentar, à proteção 

social, ao acolhimento institucional, ou nas atividades educativas e culturais voltadas 

ao desenvolvimento social. A colaboração mútua entre o poder público, a sociedade 

civil organizada, as empresas locais e a comunidade é o que garante a continuidade 

e o sucesso das iniciativas, permitindo que o Lar Anália Franco continue a 

desempenhar um papel importante na transformação social e na promoção da 

cidadania em São Manuel, São Paulo e região. 

5. GESTÃO ORGANIZACIONAL: 

O Lar Anália Franco, Organização da Sociedade Civil de São Manuel, 

consolidou-se ao longo dos anos com uma gestão profissionalizada, reconhecendo 

que, no Terceiro Setor, além do desejo de "fazer o bem", é fundamental fazer bem-

feito, com eficiência, responsabilidade e integridade. 



 

A estrutura organizacional está alicerçada em quatro pilares de gestão: 

Administrativo, Produtivo, Socioassistencial e de Compliance, cada um com 

coordenação própria, garantindo processos planejados, dirigidos e controlados para 

o alcance das metas sociais e institucionais. 

I. Gestão Financeira 

Responsável pelo planejamento orçamentário anual, controle de receitas 

e despesas e prestação de contas, a área financeira atua com foco na 

sustentabilidade institucional. Utiliza sistemas integrados que permitem uma visão 

atualizada e segura da saúde financeira da entidade. 

II. Governança e Transparência 

A governança é composta por diretoria executiva, conselho fiscal e 

consultivo, com reuniões periódicas e monitoramento de indicadores sociais e 

financeiros. A transparência é assegurada pela divulgação dos relatórios de 

atividades e balanços contábeis em canais acessíveis à sociedade. 

III. Gestão de Compliance 

A gestão de compliance foi incorporada com o objetivo de assegurar 

conformidade legal, ética e regulatória em todas as áreas da organização. Essa 

frente monitora o cumprimento de normas internas e externas, previne riscos 

jurídicos e institui mecanismos de controle e prevenção a fraudes, desvios ou 

condutas indevidas. 

Principais ações: 

 Implantação de código de conduta ética e políticas institucionais; 

 Mapeamento e gestão de riscos; 

 Treinamentos periódicos com equipes; 

 Canal de escuta e denúncias, com apuração independente. 



 

Essa estrutura integrada reforça o compromisso do Lar Anália Franco 

com a integridade, a excelência na gestão e o impacto social responsável, 

promovendo uma atuação transparente, segura e alinhada aos princípios da 

Administração Pública e da legislação do Terceiro Setor. 

I. RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS: 

A execução dos serviços e programas do Lar Anália Franco é viabilizada 

por uma equipe qualificada e comprometida, composta por profissionais de 

diferentes áreas, além de colaboradores voluntários. O quadro de recursos humanos 

envolve: 

Equipe Técnica: 

 Assistentes Sociais: Responsáveis pela orientação e acompanhamento 

das famílias atendidas, além de auxiliar na articulação de serviços 

socioassistenciais. 

 Psicólogos: Realizam atendimentos individuais e em grupo, oferecendo 

suporte emocional e psicológico aos beneficiários. 

 Educadores e Facilitadores: Responsáveis por conduzir atividades 

pedagógicas e educativas nos diversos programas voltados para crianças, 

adolescentes e famílias. 

 Nutricionistas: Atuam nas ações relacionadas à alimentação saudável, 

planejando e acompanhando as práticas alimentares nas instituições parceiras. 

Equipe Administrativa: 

 Coordenadores de Programas: Acompanhamento e gestão das atividades 

diárias dos programas, garantindo a execução das ações conforme os objetivos 

estabelecidos. 

 Assistentes Administrativos: Responsáveis pela organização e controle 

de documentos, logística e comunicação interna e externa. 

 Financeiros: Responsáveis pela gestão e controle do orçamento, 

garantindo o uso eficiente dos recursos. 



 

Voluntários: 

Colaboradores amigos que contribuem de maneira ativa, seja no apoio 

direto nas atividades, como recepção e distribuição de alimentos, ou em ações 

educativas e eventos especiais. 

Colaboradores de Serviços Gerais: 

 Cozinheiros e Auxiliares de Cozinha: Preparam e organizam as refeições 

nas instituições parceiras. 

 Logística e Transporte: Responsáveis pela captação, triagem, 

armazenamento e distribuição de alimentos. 

Parceiros e Prestadores de Serviço: 

Profissionais que prestam serviços específicos, como transporte, 

manutenção, assessoria jurídica, entre outros, que contribuem para o bom 

funcionamento da instituição. 

A combinação de profissionais especializados, colaboradores 

voluntários e parceiros fortalece a rede de apoio e garante a execução eficaz dos 

serviços prestados, promovendo o desenvolvimento social e o bem-estar da 

população atendida. 

I. GESTÃO FINANCEIRA:  

 

a) RECEITAS FINANCEIRAS  

TOTAL DE RECEITAS PARCERIAS - 2024  

 ORIGEM   VALOR Pactuado   VALOR RECEBIDO  
 VALOR A 

RECEBER  

 Recursos Públicos   R$         1.917.512,00   R$                   1.385.465,87   R$     711.777,05  

ATIVIDADE PRODUTIVA  R$        21.979.289,19   R$                  21.979.289,19   R$                         -    

Empresas Parcerias Programa Aprendizagem 

Profissional   
 R$        18.683.544,85   R$                  18.683.544,85   R$                         -    

RECURSOS PRÓPRIOS  R$          4.018.624,63   R$                    4.018.624,63   R$                         -    



 

RECEITAS DE DOAÇÕES PF E PJ  R$               37.702,72   R$                         37.702,72   R$                         -    

RECEITAS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS  R$                14.179,50   R$                         14.179,50   R$                         -    

CRÉDITO NOTA FISCAL PAULISTA  R$                  7.240,75   R$                            7.240,75   R$                         -    

EVENTOS  R$               39.848,27   R$                        39.848,27   R$                         -    

ALUGUÉIS   R$              452.609,63   R$                       452.609,63   R$                         -    

COTA PATRONAL INSS  R$          1.715.950,01   R$                    1.715.950,01   R$                         -    

 TOTAL GERAL   R$       46.948.989,55   R$                46.948.989,55   R$      711.777,05  

 

b) DESPESAS REALIZADAS   
 

 

 

DESPESAS PAGAS NO ANO DE 2024 

PROTEÇÃO 

BÁSICA 

 

Tipo Termos/Parceiros Próprio Total  

Salários e Encargos  R$           352.844,80  R$       1.710.394,27   R$     2.063.239,07  

Aluguéis  R$                       0,00     R$          120.355,68   R$        120.355,68  

Prestadores de Serviços  R$             58.689,88   R$       1.925.777,65   R$     1.984.467,53  

Higiene e Limpeza  R$             12.053,74  R$            21.915,14   R$          33.594,08  

Despesas Operacionais  R$                9.514,43  R$      1.708.426,21   R$     1.691.801,56  

Mercadorias Prod R$                       0,00     R$    10.638.841,71   R$  10.638.841,71  

Material Pedagógico  R$               6.333,89   R$               4.574,80   R$          10.908,69  

Despesas de Consumo 
administrativos R$                       0,00       R$       1.143.998,83   R$     1.143.998,83  

Máquinas e 
Equipamentos/Moveis e 

Utensílios 

 R$               8.270,71  R$                  0,00       R$             8.270,71  

Manutenções R$                       0,00       R$       1.844.307,48   R$     1.844.307,48  

Utilidade Pública  R$                4.897,26   R$          799.631,83   R$        804.529,09  

Alimentação   R$             77.079,11   R$          103.731,92  R$        180.741,23  

VALOR   R$           529.614,02   R$    20.021.955,52   R$  20.551.569,54  

 

PROTEÇÃO 
ESPECIAL 

Tipo Termos/Parceiros Próprio Total  

Salários e Encargos  R$          260.018,58   R$     79.315,28   R$                        339.333,86  

Manutenções  R$                      0,00     R$     12.189,17   R$                          12.189,17  

Prestadores de Serviços  R$          165.152,00   R$     11.572,15   R$                        176.724,15  

Higiene e Limpeza  R$              1.421,18  R$                0,00    R$                            1.421,18  

Despesas Operacionais  R$            16.569,51   R$     34.299,47   R$                          50.868,98  



 

Utilidade Pública  R$                 623,49   R$               0,00     R$                                623,49  

Material Pedagógico  R$                     0,00     R$             98,71   R$                                  98,71  

Despesas de Consumo 
administrativos 

R$              5.973,13 R$       3.958,16 R$                            9.931,29 

Máquinas e 
Equipamentos/Moveis e 

Utensílios 

R$              2.246,50 R$                0,00 R$                            2.246,50 

Capacitações  R$                      0,00     R$       3.540,00   R$                            3.540,00  

Alimentação   R$              7.802,39   R$       4.967,75   R$                          12.770,14  

VALOR   R$         459.806,78   R$   149.940,69   R$                        609.747,47  

 

ADMINISTRATIVO 

Tipo Termos/Parceiros Próprio Total  

Salários e 
Encargos  R$                  0,00     R$   1.337.693,34   R$                1.337.693,34  

Prestadores de 
Serviços 

 R$                  0,00    
 R$         882.022,71   R$                    882.022,71  

Higiene e 
Limpeza 

 R$                  0,00    
 R$             3.447,58   R$                         3.447,58  

Despesas 
Operacionais 

 R$                  0,00    
 R$             7.303,41   R$                         7.303,41  

Mercadorias 
Prod. 

 R$                  0,00    
R$                  0,00     R$                             0,00     

Material 
Pedagógico 

 R$                  0,00    
 R$             1.593,15   R$                         1.593,15  

Despesas de 
Consumo 

administrativos 

 R$                  0,00    

 R$         263.005,03   R$                     263.005,03  

Manutenções  R$                  0,00     R$           72.086,25   R$                       72.086,25  

Capacitação  R$                  0,00     R$             1.744,00   R$                         1.744,00  

Alimentação   R$                  0,00     R$           30.265,79   R$                       30.265,79  

VALOR     R$     2.599.161,26   R$                 2.599.161,26  

VALOR TOTAL   R$               23.760.478,27  

C) RESUMO DAS DESPESAS POR CATEGORIA 

Categoria por Despesa Valor Porcentual 
Pessoal e Encargos 

Sociais 
 R$       3.740.266,27  15,74% 

Alimentação  R$          223.777,16  0,94% 

Manutenção predial e 
equipamentos 

 R$       1.939.100,11  8,16% 

Capacitações  R$             1.744,00  0,01% 

Materiais Pedagogicos  
e de consumo 

 R$            57.207,39  0,24% 



 

Serviço de terceiros  R$       3.046.754,39  12,82% 

Despesas 
administrativas 

 R$       2.223.187,73  9,36% 

Outras despesas 
operacionais 

 R$     12.528.441,22  52,73% 

TOTAL  R$     23.760.478,27  100% 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As ações desenvolvidas pelo Lar Anália Franco em 2024 estão em 

conformidade com as normativas do SUAS, especialmente as Resoluções CNAS nº 

109/2011, nº 33/2011 e a Nota Técnica Conjunta nº 02/2017. 

As despesas foram planejadas e executadas com base na legalidade, 

economicidade e transparência, abrangendo serviços da Proteção Social Básica e 

Especial, incluindo oficinas do SCFV, acolhimento institucional e programas de 

aprendizagem para adolescentes e jovens. 

Os resultados demonstram impacto positivo na proteção e autonomia dos 

usuários, com equilíbrio financeiro e fortalecimento das parcerias intersetoriais. O Lar 

reafirma seu compromisso com a promoção de direitos e a redução das 

desigualdades sociais. 

 

                                                            São Manuel, 05 de março de 2025 

 

 

 
Ramatis Gomes da Cunha 

Presidente 
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